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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivos apresentar os primeiros resultados de 
uma pesquisa sobre a Modelagem Matemática 
como metodologia alternativa de ensino 
da matemática e investigar suas possíveis 
contribuições no processo de ensinar e aprender 
matemática, tendo como foco alunos do 9° do 
ensino fundamental. A pesquisa realizada é 
de cunho qualitativo e de caráter exploratório, 
fundamentada nos princípios de modelagem na 
perspectiva de Bassanezi, Barbosa, Biembengut 
e Hein, entre outros. Com o intuito de atingir 
os objetivos propostos foi desenvolvida uma 
atividade usando a Modelagem Matemática em 
uma turma de 9° ano do ensino fundamental. 
Os alunos escolheram como tema da atividade 
“construção de casa”, formularam um problema 
relacionado ao volume do concreto necessário 
para encher a laje de uma casa, criaram um 
modelo matemático e resolveram. Pode-se 
perceber o aumento do interesse e participação 
dos alunos durante as atividades de modelagem.
PALAVRAS-CHAVE: Modelagem Matemática, 
Educação Matemática, Realidade.

THE CONTRIBUTIONS OF 
MATHEMATICAL MODELING IN THE 

CONTEXT OF A CLASSROOM OF 
THE 9TH YEAR OF FUNDAMENTAL 

EDUCATION
ABSTRACT: The present work has as objectives 
to present the first results of a research on 
Mathematical Modeling as an alternative 
methodology of teaching mathematics and 
investigate its possible contributions in the 
process of teaching and learning mathematics, 
focusing on students from the 9th grade. The 
research carried out is qualitative and exploratory, 
based on the modeling principles from Bassanezi, 
Barbosa, Biembengut and Hein, among others. 
In intent to reach the proposed objectives, 
we developed an activity using Mathematical 
Modeling in a 9th grade elementary school 
class. The students chose, as an activity theme, 
“constructing a house” and formulate a problem 
related to the volume of concrete needed to fill a 
slab of a house, created a mathematical model 
and solved it. We clearly noticed an increase 
of the interest and participation of the students 
during the activities of modeling.
KEYWORDS: Mathematical Modeling, 
Mathematical Education, Reality.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o rápido desenvolvimento 

tecnológico e com as dificuldades que a educação 
apresenta em acompanhar as mudanças da 
sociedade, surgem novos desafios para os 
educadores, visto que o modelo tradicional de 

file:///D:/Agencia%20Mega%20Design/Clientes/Atena/2018/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cientifica/Investiga%c3%a7%c3%a3o%20Cient%c3%adfica%20e%20T%c3%a9cnica%20em%20Ci%c3%aancia%20Animal/Artigos/javascript:;
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ensino não abrange todas as necessidades das novas gerações. 
O método tradicional de ensino não propicia aos alunos um ambiente que 

desenvolva a autonomia, a criticidade e a curiosidade. No caso específico da 
matemática este cenário agrava-se ainda mais, pois é apresentado aos alunos 
um conteúdo matemático dissociado da realidade, e que não corresponde aos 
questionamentos e necessidades dos educandos.

Diante disso, a Modelagem Matemática é vista como uma alternativa 
pedagógica, pois, por meio de seu método ensina os conteúdos matemáticos 
problematizando situações cotidianas. Segundo Barbosa (2004, p.75), “a modelagem 
é um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a problematizar 
e investigar, por meio da Matemática, situações com referência na realidade”. 

O presente trabalho justifica-se pela necessidade do professor em conhecer 
métodos que possam atender suas necessidades e possibilitem sanar os problemas 
como, por exemplo, o baixo nível de participação, desempenho e interesse dos 
alunos nas aulas de matemática. Nesse sentido, Biembengut e Hein (2014, p. 18) 
defendem que “[...] a modelagem matemática no ensino pode ser um caminho para 
despertar no aluno o interesse por tópicos matemáticos que ele ainda desconhece, 
ao mesmo tempo que aprende a arte de modelar, matematicamente”. 

Dessa maneira, essa pesquisa procura fazer um estudo sobre a Modelagem 
Matemática como metodologia alternativa de ensino da matemática e investigar 
suas possíveis contribuições no processo de ensinar e aprender matemática, tendo 
como foco alunos do 9° do ensino fundamental. 

2 | 	ETAPAS DA MODELAGEM MATEMÁTICA 
Segundo Anastácio (2010, p. 6) “o processo de fazer modelagem se constitui 

a partir de uma sequência de passos que devem ser seguidos”. Muitos autores da 
área ‘Modelagem Matemática’ descrevem etapas para concretização de atividades de 
Modelagem, geralmente essas etapas assemelham-se. Esse trabalho fundamentou-
se nas etapas definidas por Bassanezi (2016), são elas: experimentação, abstração, 
resolução, validação e modificação.

A primeira etapa designada experimentação refere-se à coleta de dados 
envolvidos no fenômeno. Os dados podem ser coletados por meio de pesquisas 
bibliográficas, experiências em campo, entrevista com um especialista no tema, etc.

A segunda etapa instituída abstração é a parte do processo no qual o modelo 
matemático é formulado. Essa etapa se divide em quatro momentos: seleção das 
variáveis, problematização, formulação de hipótese e simplificação. Bassanezi 
(2016, p. 27-28) afirma que a seleção das variáveis é “a distinção entre as variáveis 
de estado que descrevem a evolução do sistema e as variáveis de controle que 
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agem sobre o sistema”. A problematização é a elaboração de enunciados explícitos, 
entendíveis e operantes. 

A formulação de hipóteses é o momento em que os supostos que darão 
direção à investigação serão levantados, normalmente são formulações gerais 
que permitem a conclusão de manifestações empíricas. A simplificação consiste 
em delimitar e discernir os fenômenos comumente completos para que sejam 
trabalhados matematicamente e simultaneamente para manter o seu valor. 

A terceira etapa nomeada resolução consiste em manusear o modelo a fim 
de encontrar uma solução, dado que o mesmo representa o problema. Ao resolver 
o modelo, encontra-se a resposta do problema. Na quarta etapa validação é o 
momento de aceitar ou recusar o modelo apresentado anteriormente. O modelo 
e as hipóteses devem ser testados e comparados para certificar que preveem os 
fatos inicias do problema.  Na última etapa modificação, se o modelo foi recusado, o 
modelador deve rever os dados do problema e modifica-lo para melhor aproximá-lo 
da realidade. 

3 | 	 MODELO 
Para Biembengut e Hein (2014) a Modelagem Matemática é o procedimento 

em que expressamos situações cotidianas por meio da linguagem matemática e o 
processo no qual se obtém um modelo, ou seja, “a Modelagem Matemática é, assim, 
uma arte, ao formular, resolver e elaborar expressões que valham não apenas para 
uma solução particular, mas que também sirvam, posteriormente, como suporte 
para outras aplicações e teorias” (BIEMBENGUT; HEIN, 2014, p. 13).

Para Bassanezi (2015) a Modelagem é um artifício para compreendermos 
as situações de nossa realidade, isto é, “a modelagem é o processo de criação 
de modelo em que estão definidas as estratégias de ação do indivíduo sobre a 
realidade, mais especificamente sobre a sua realidade, carregadas de interpretações 
e subjetividades próprias de cada modelador” (BASSANEZI, 2015, p. 15).

Diante disso, pode-se notar que, sempre que se refere a Modelagem como 
um método no processo de ensino e aprendizagem da matemática, refere-se a um 
processo que envolve a matematização ou a tradução de um contexto real em um 
modelo matemático. 

Para Jacobini e Wodewotzki (2001, p. 8) “um modelo matemático é uma 
representação de alguma situação relacionada com o mundo real, feita através do 
uso de uma linguagem matemática”. Biembengut e Hein (2014, p. 12) entendem 
como modelo matemático “um conjunto de símbolos e relações matemáticas que 
procuram traduzir, de alguma forma, um fenômeno em questão ou problema de 
situação real”.
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Para Barbosa (2009, p. 70) modelos matemáticos são “aqueles que 
empregam símbolos matemáticos, sejam tabelas, gráficos, equações, inequações, 
etc., ou, em outras palavras, empregam conceitos, notações e/ou procedimentos 
matemáticos”. Bassanezi (2016, p. 20) denomina modelo matemático como “um 
conjunto de símbolos e relações matemáticas que representam de alguma forma o 
objeto estudado” no contexto educacional “é baseado em um número pequeno ou 
simples de suposições, tendo, quase sempre, soluções analíticas”.

4 | 	 MODELAGEM MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO
A maioria dos indivíduos não conseguem associar a Matemática com 

situações cotidianas e com as outras Ciências, como se a Matemática fosse isolada 
de outros contextos. Segundo Meyer, Caldeira e Malheiros (2013) isso acontece 
porque a Matemática é vista pela sociedade como um objeto de ensino e o professor 
como o principal sujeito do processo, porém na Modelagem a ideia de que os 
objetos são ensinados pelos professores deve ser substituída pela ideia de que o 
aluno os aprende. Nessa abordagem, os alunos passam a ser o principal sujeito do 
desenvolvimento da aprendizagem, os objetos de ensino devem ser manipulados 
por eles e a concepção do conhecimento está relacionada a interação entre objeto 
e sujeito.

Na Modelagem o aluno é o centro do processo de aprendizagem e deve 
investigar situações ligadas ao seu cotidiano, pois quando o aluno entra na sala não 
é possível desvincular seu cotidiano extraescolar da aula de matemática. Segundo 
Meyer, Caldeira e Malheiros (2013, p. 26) “o que precisamos fazer é habilitar os 
alunos a aprender e a ter confiança em si próprios de que conseguirão fazê-lo. 
Aprender a formular e a resolver uma situação e com base nela fazer uma leitura 
crítica da realidade”. 

“A modelagem eficiente permite fazer previsões, tomar decisões, explicar e 
entender; enfim participar do mundo real com capacidade de influenciar em suas 
mudanças” (BASSANEZI, 2016, p. 31). Assim, quando se trabalha com problemas 
reais em sala de aula é possível despertar nos alunos o sentimento de que estão 
participando e contribuindo no desenvolvimento da sociedade.  Ainda, pode-se 
desenvolver a criticidade e a criatividade, porque o aluno precisa pensar em formas 
diversificadas para resolver o problema e uma vez que está por dentro da situação, 
consegue formar opiniões concisas, fazer críticas construtivas e propor soluções, 
sendo isso exatamente o que a sociedade mais precisa e espera dos indivíduos.

O uso da modelagem no processo de ensino-aprendizagem propicia 
a oportunidade de exercer a criatividade não somente em relação 
às aplicações das habilidades matemáticas, mas, principalmente, 
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na formulação de problemas originais uma etapa tão estimulando 
quando a da resolução (BASSANEZI, 2015, p. 15).

Para Almeida, Silva e Vertuan (2016) a introdução de atividades de 
Modelagem na prática escolar está ancorada na possibilidade de motivar e 
favorecer a compreensão dos métodos e conteúdos matemáticos, além de mostrar 
as aplicações da Matemática no dia a dia e em outras áreas de conhecimento. A 
motivação ocorre ao introduzir e problematizar nas aulas de matemáticas temas de 
interesse dos alunos, presentes no contexto social em que estão inseridos. 

Quando os desejos e interesses dos alunos são considerados a aula torna-
se estimuladora e possibilita aos alunos perceberem que eles são os principais 
responsáveis pelo próprio aprendizado. “Uma motivação contextualizada com o 
curso ou com a vida real cria nos alunos uma afetividade com a disciplina e o desejo 
de aprender” (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2016, p. 30). 

É comum os professores receberem de seus alunos questionamentos sobre 
o porquê de aprender matemática e onde irão aplicar os conteúdos estudados, 
que muitas vezes afirmam serem desnecessários por não perceberem suas 
aplicabilidades. Assim, é importante mostrar em qual contexto real determinado 
conteúdo pode ser aplicado, isso é possível por meio da Modelagem, visto que a 
modelagem aborda matematicamente situações reais. Em concordância Bassanezi 
(2015, p. 15) afirma que “a modelagem matemática é simplesmente uma estratégia 
utilizada para obtermos alguma explicação ou entendimento de determinadas 
situações reais”. Portanto, a Modelagem também funciona como uma estratégia 
para mostrar aos alunos como os conteúdos matemáticos podem ser aplicados no 
contexto social e como o conhecimento da matemática pode melhorar o bem-estar 
da sociedade.

Segundo Bassanezi (2016) os principais argumentos para a inclusão da 
Modelagem na educação são: argumento formativo, argumento de competência 
crítica, argumento de utilidade, argumento intrínseco, argumento de aprendizagem 
e argumento de alternativa epistemológica.

O argumento formativo realça as aplicações, a resolução de problema e a 
Modelagem Matemática como meio para desenvolver capacidades e atitudes dos 
alunos, fazendo com que sejam criativos, pesquisadores e competentes na resolução 
de problemas. O argumento de competência crítica mantém o foco na preparação 
dos alunos para atuarem como cidadãos na sociedade, formarem opiniões próprias 
e entenderem a matemática usada no contexto social. O argumento de utilidade 
ressalta o saber matemático como instrumento para os alunos solucionarem 
problemas em diversos contextos. 

O argumento intrínseco salienta que a inclusão de Modelagem, aplicações e 
resolução de problemas propicia aos alunos uma valiosa bagagem para interpretar 
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e compreender a matemática nas diversas situações. O argumento aprendizagem 
assegura que as aplicações ajudam os estudantes a perceberem e reterem 
procedimentos, conceitos e resultados matemáticos, e prezar a matemática em si. 
O argumento de alternativa epistemológica afirma que o Programa Etnomatemática 
se adequa a Modelagem, pois segundo D’Ambrosio (1993) o programa sugeri uma 
perspectiva epistemológica alternativa relacionada a historiografia, tendo como ponto 
de partida a realidade e alcançando a ação pedagógica por meio da fundamentação 
cultural, de forma que funcione como uma metodologia alternativa mais pertinente 
as diferentes realidades socioculturais.

 Em vista disso, a Modelagem pode contribuir em vários aspectos no 
desenvolvimento integral dos alunos como cidadãos capazes de interagir e modificar 
o ambiente social em que estão inseridos, por meio do aprendizado significativo da 
matemática.

5 | 	PAPEL DO PROFESSOR NA MODELAGEM MATEMÁTICA
No ambiente de Modelagem o professor assume o papel de orientador e o 

aluno ocupa o centro de sua própria aprendizagem. Para Almeida, Silva e Vertuan 
“orientar é indicar caminhos, é fazer perguntas, é não aceitar o que não está bom, 
é sugerir procedimentos” (2016, p. 24). Dessa forma, o professor deve fornecer 
as ferramentas, indicar caminhos, estimular e questionar os alunos e fazer ajustes 
quando necessário. 

É incumbência do professor analisar as dificuldades dos alunos no 
processo de modelagem, especialmente aquelas relacionadas com 
a matematização e a interpretação dos resultados e a aprendizagem 
dos conteúdos matemáticos curriculares (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 
2016, p. 29).

Os autores ainda afirmam que a intensidade da participação e orientação do 
professor depende de quanto os alunos estão acostumados com os procedimentos 
da Modelagem e que cabe aos alunos serem confiantes e independentes para 
interpretar as situações-problemas e procurar soluções através da matemática.

Para Barbosa (2001b, p. 9) “o professor é concebido como “coparticipe” na 
investigação dos alunos, dialogando com eles acerca de seus processos”. Ao dialogar 
com os alunos o professor deve guia-los nos possíveis caminhos matemáticos para 
resolver o problema. Bassanezi entende que:

O professor, nesse caso, é aquele sujeito mais experiente que facilita 
o processo de aprendizagem da modelagem matemática, já que a 
melhor maneira de saber usar a matemática é praticando modelagem, 
de preferência, junto com alguém que já lidou com situações concretas 
aplicando a matemática (BASSANEZI, 2015, p. 13).
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Assim, por mais que o aluno seja o sujeito principal em trabalhos que envolvam 
a Modelagem Matemática, o professor é indispensável no início para ensinar a arte 
de modelar, supervisionar e ajudar nas questões matemáticas, estimular nos alunos 
a capacidade de pesquisar e interpretar os dados coletados e orientar as melhores 
direções para obter um modelo efetivo. 

6 | 	RELATO DE UMA ATIVIDADE DE MODELAGEM MATEMÁTICA
Para investigar as possíveis contribuições da Modelagem no processo 

de ensinar e aprender matemática, foi desenvolvida uma atividade usando a 
metodologia da Modelagem Matemática em uma turma de 34 alunos do nono ano 
do ensino fundamental, de uma escola pública na cidade Santa Rita do Sapucaí – 
MG, na qual a pesquisadora leciona.

O primeiro momento foi propor aos alunos que escolhessem um tema 
relacionado a realidade deles e que tivessem afinidade. Assim, o tema para a 
Modelagem foi escolhido de acordo com a preferência da maioria dos alunos da 
turma, já que o tema foi único para toda a turma. Logo de início os alunos começaram 
a conversar sobre séries de televisão e mostraram muita animação em relação ao 
assunto. Biembengut e Hein (p. 20, 2014) afirmam que uma vantagem relacionada 
a escolha do tema estar a encargo dos alunos é que se sentem participantes 
no processo. Por fim, a escolha do tema foi “construção de casa” motivada pelo 
interesse da maioria dos alunos pela série de televisão “Prison Break1”, no qual o 
personagem principal é um engenheiro civil que fez a planta da prisão abordada na 
trama. 

O primeiro trabalho proposto aos alunos foi fazer um esboço da planta de 
suas casas. Para esta atividade foi distribuído papel quadriculado e instruído que 
as plantas poderiam ser feitas com medidas aproximadas, estimadas pelos próprios 
alunos. No momento seguinte os alunos foram divididos em seis grupos (A, B, C, 
D, E e F) de cinco ou seis integrantes com a intenção de cada grupo entrevistar 
um profissional da área de construção (pedreiro, engenheiro civil, etc.), afim de 
conhecerem mais a fundo sobre o tema. As perguntas para a entrevista2 foram 
elaboradas em conjunto conforme o interesse dos alunos. 

Através da análise realizada pela pesquisadora verificou-se que alguns 
conteúdos poderiam ser explorados a partir do tema escolhido, desse modo, 
enquanto os alunos realizavam as entrevistas extraclasses, em sala de aula alguns 
conteúdos foram trabalhados, são eles: unidades de medidas de comprimento, 
medições, figuras planas, conceito de área, unidades de medidas de área, área do 

1  Prison Break é uma série de televisão de ação transmitida pela Fox, com início em 2005.
2  Veja as perguntas da entrevista com pedreiro em anexo.
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retângulo, quadrado e triângulo, sólidos geométricos e volume de bloco retangular. 
Em relação a esses conteúdos, procurou-se construir os conceitos com os alunos 
sempre relacionando ao tema da modelagem.

Em seguida, fez-se a leitura e discussão dos resultados obtidos com as 
entrevistas, dando ênfase especial sobre como é feita a laje de uma casa baixa. 
Assim, com as respostas dos pedreiros concluiu-se que geralmente para fazer a laje 
primeiro coloca-se as vigas, e lajotas ou isopor entre as vigas, depois de escorar as 
vigas para suportar o peso, coloca-se aproximadamente de dois a cinco centímetros 
de altura de concreto, dependendo da preferência do pedreiro. Para dar sequência 
a modelagem, cada equipe recebeu uma planta baixa de um projeto de construção 
real, impresso em folha A0, como a imagem abaixo:

Figura 1: planta baixa da casa.

Os alunos discutiram entre si e analisaram os elementos da planta, por 
exemplo: a representação de portas e janelas, como identificar as medidas dos 
cômodos, a forma geométrica dos cômodos, a medida da espessura das paredes 
representada na planta, os ângulos formados pelas paredes, etc. Em seguida, a 
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pesquisadora levou a discussão em direção a laje da casa, se seria possível 
calcular a quantidade de concreto necessária para encher a laje e como poderia 
calcular.  Dessa forma, os alunos perceberam que poderiam dividir a planta da casa 
em retângulos e a região da laje que receberia o concreto em blocos retangulares, 
podendo, assim, calcular o volume do concreto, para isso combinaram que a altura 
do concreto seria de 5cm. Logo, a pergunta do problema foi formulada: qual é a 
quantidade de concreto necessária para encher a laje? Ou seja, qual o volume de 
concreto necessário para encher a laje?

Os alunos aprenderam anteriormente que o volume de um bloco retangular 
é dado pela multiplicação da altura, comprimento e largura ou pela área da base 
multiplicada pela altura, logo, para calcular o volume eles poderiam dividir a planta 
em retângulos, calcular a área desses retângulos e obter a área total da casa 
somando a áreas de todos os retângulos, em seguida, multiplicar a área total da 
casa pela altura do concreto, obtendo o volume do concreto necessário para encher 
a laje. 

Observe a divisão dos cômodos em retângulos feito pela uma equipe C: 

Figura 2: planta baixa da casa dividida em retângulos.

A região verde corresponde a área da lavanderia (AL), a região amarela 
corresponde a área da cozinha (AC), a região azul corresponde a área da sala 
(AS), a região vermelha corresponde a um quarto, o corredor e os dois banheiros 
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(AQWC) e a região rosa corresponde a um quarto e a suíte (AQS).  Desse modo, 
a área total da casa é dada por: Área total = AL + AC + AS + AQWC + AQS, e o 
volume do concreto é dado pelo modelo: Volume = área total  altura. Para trabalhar 
com a mesma unidade de medida os alunos transformaram a medida da altura 5 cm 
em metros, 0,05 m, já que as medidas na planta baixa estão em metros. Observe a 
resolução da equipe C: 

Figura 3 – Resolução do modelo matemático.

Por fim, os modelos matemáticos das equipes foram aceitos, porém algumas 
equipes cometeram pequenos erros matemáticos durante a resolução do modelo, 
mas com a ajuda da pesquisadora os mesmos foram corrigidos. A atividade foi 
encerrada com uma conversa com os alunos sobre as maneiras de obter o concreto 
para encher a laje: contratar o serviço de uma empresa que trabalha com concreto 
usinado ou fazer o concreto na própria obra. Concluiu-se que durante a construção 
de uma casa real, deveriam fazer um orçamento das duas opções, assim poderiam 
analisar qual das opções é mais conveniente financeiramente. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa teve o propósito de fazer um estudo sobre Modelagem 

Matemática como metodologia alternativa de ensino da matemática e investigar 
as possíveis contribuições da Modelagem Matemática no processo de aprender 
e ensinar matemática. Para atender aos objetivos, fez-se um estudo de campo, 
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no qual foi desenvolvida uma atividade de Modelagem Matemática com o tema 
“construção de casa”, em uma turma de 9° ano do ensino fundamental, de uma 
escola pública na cidade de Santa Rita do Sapucaí – MG, na qual a pesquisadora 
leciona. A atividade foi fundamentada nas etapas estabelecidas por Bassanezi (2016) 
para a concretização da Modelagem Matemática, as etapas são: experimentação, 
abstração, resolução, validação e modificação. 

Os trabalhos realizados pelos alunos condizentes com a primeira etapa 
experimentação, que se refere a coleta de dados e ao primeiro contato com o 
tema, foram um esboço em papel quadriculados da planta baixa de suas casas e a 
realização de entrevistas com pedreiros. 

Na segunda etapa abstração, o problema é formulado e o modelo matemático 
que expressa o problema é criado. Alguns conteúdos que possivelmente poderiam 
ser necessários para elaborar e resolver o modelo matemático foram trabalhados, 
são eles: unidades de medida, medições, figuras geométricas planas, área do 
triangulo, retângulo e quadrado, sólidos geométricos e volume do bloco retangular. 
Ao trabalhar esses conteúdos, houve uma preocupação em construir os conceitos 
com os alunos e relacionar os conteúdos com o tema da modelagem, procurando 
sempre dinamizar as aulas. Nos momentos em que os alunos realizaram tarefas, 
principalmente as diferentes do usual, desenharam no papel quadriculado para 
aprenderem sobre área ou usaram o material dourado para entenderem o conceito 
de volume, apresentaram maior entusiasmo, participação e interesse em relação ao 
que estava sendo trabalhado. 

No que diz respeito a formulação do problema foi bem natural, a sequência 
das atividades durante a modelagem direcionava a pergunta do problema. Os 
alunos apresentaram um pouco de dificuldade de escrever o modelo matemático, de 
expressar  de forma escrita usando símbolos as ideias de como resolver o problema  
antes de realizar os cálculos em si, ou seja, eles sabiam quais eram os cálculos que 
deveriam fazer, mas em virtude de não terem o costume de escrever um modelo 
matemático que representem os cálculos que geram o resultado do problema, 
necessitaram de ajuda para expressarem seus próprios pensamentos na linguagem 
matemática de forma generalizada.

A terceira etapa, resolução, consiste resolver o modelo matematicamente, 
algumas equipes apresentaram pequenos erros na resolução, os erros foram 
comedidos por falta de atenção ou por dúvidas quanto a soma e/ou multiplicação de 
números decimais. Com ajuda da pesquisadora as dúvidas foram solucionadas e os 
erros corrigidos naquele momento.

A quarta etapa, validação, compreende em aceitar ou não o modelo 
matemático. Os modelos das equipes descrevem e preveem os fatos iniciais do 
problema, logo foram aceitos. A última etapa, modificação, afirma que se na etapa 
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anterior o modelo foi recusado, deve-se voltar na etapa abstração, na qual o modelo 
é formulado e fazer os ajustes para melhor descrever o problema e aproximar da 
realidade. Assim, como os modelos foram aceitos não houve a necessidade da 
última etapa.

A aplicação da atividade de modelagem, nesta turma em questão, ressalta 
o grande valor na relação dos aspectos teóricos da matemática com a realidade 
vivenciada pelos alunos. O interesse, entusiasmo e a grande participação dos 
estudantes no desenvolvimento das etapas comprovam que os conteúdos 
matemáticos despertam a atenção no processo de modelagem proposta. A 
aprendizagem desses conteúdos na perspectiva da Modelagem associou a 
realidade, aplicações e atividades práticas e concretas, proporcionando aulas 
mais dinâmicas e a aprendizagem efetiva. Além disso, pode-se perceber que 
ao desenvolver atividades em grupos a troca de experiências e conhecimentos 
flui melhor, contribuindo para a aprendizagem dos conteúdos, ao mesmo tempo 
percebeu-se que atividades em grupos proporcionam maior autonomia em relação 
ao professor.
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ANEXO A – PERGUNTAS DA ENTREVISTA COM PEDREIROS

1.	 Como é feita a laje de uma casa baixa?

2.	 Para que serve a laje?

3.	 Que espessura (altura) geralmente é feita a laje de uma casa baixa?

4.	 Para que serve as escoras (estacas) colocadas dentro da casa?

5.	 Qual é a diferença entre concreto e massa de cimento?

6.	 Como é feito a massa de cimento?

7.	 Como é feito o concreto?

8.	 Quantos tijolos são usados em uma parede de um metro de altura e um 
metro de largura, ou seja, em um metro quadrado de parede?

9.	 Como é feito o telhado?

10.	 Quais são as dificuldades de construir um prédio?

11.	 Que instrumentos você usa para medir?
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